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O Cadas₹rado!... PROBLEMAS DE BRAGA 

Os serviços notariais desta cidade, não precisam de mais notários; impõem, sim, 
que seja aumentado o numero de funcionários de secretaria. 

A aglomeração de serviço resulta da falta desse pessoal, sendo certo que os actuais 
funcionários prestam , diària e gratuitamente duas horas de serviço extraordinário 

Há duas semanas, a «Tri-
buna Livre» tocou num dos 
mais instantes e prementes 
problemas de Braga, qual é 
o da aglomeração de servi-
ço na Secretaria Notarial 
desta cidade. 
Como o público sabe, to-

mou posse, há dias, do lugar 
de notário e chefe da se-
cretaria notarial bracarense 
o Senhor Dr. António Magro 
Borges de Araújo, um novo. 
excepcionalmente culto e 
dinâmico, que em Leiria 
exerceu por 6 anos idêntico 
cargo e agora vem prestar 
a Braga o seu'valioso con-
curso. 
O Senhor Dr. Borges de 

Araújo, apesar de ser muito 
novo—supomos que não er-
ramos se dissermos que de-
ve ser o mais novo dos no-
tários portugueses , de 1.a 
classe—é um espírito estu-
dioso e, por -temperamento, 
cheio' de actividade. Está 
em Braga há dois dias e já 

--- disse à «Tribuna Livre» o Senhor Or. 
António Mago Borges de Araújo, 
novo notário e chefe do secretaria 
desta cidade. 

lhe vimos nas mãos estatís-
ticas, estudos, etc., referen-
tes a Braga e comparando 
os nossos serviços com os 
de outras cidades do País. 
Pudemos ver-lhe, também, 
sobre a mesa as provas do 
do último fascículo de uma 
obra de grande vulto sobre 
direito notarial, que anda a 
publicar. 
Numa palavra: acertamos 

quando resolvemos dirigir-
-nos ao Senhor Dr. Borges 
de Araújo para o ouvir sobre 
ò problema versado na 
«Tribuna Livre». 

r 

O Senhor Dr. Borges de 
Araújo tinha tomado conhe-
cimento de que, sobre o as-
sunto, escrevera a «Tribuna 
Livre». 
Por isso, no sentido de 

evitar juizos precipitados so-
bre a orientação superior 
dos serviços, começou por 

0 Ante- plano de Urbanização da Vila 
de Amares serve de estôrvo ao 

progresso local 
Incongruências com que urge acabar 

Não vamos referir-nos ao 
ante-plano de urbanização lo-
cal combatendo as inúmeras 
anomalias que se lhe atribuem 
por a sua feitura brigar com 
os interesses de quase todos e 
de não servir os de quase nin-
guém. Isso ficará para depois 
e exige mais tempo, mais espa-
ço e mais dureza de trato. 
Vamos referir-nos aos enor-

mes danos que à sombra des-
se ante-plano se vêm causan-
do ao progresso local numa 
sem cerimónia absolutamente 
incompreensível, filha do desco-
nhecimento das necessidades 
do meio e fiel garantia da falta 
de carinho pelas aspirações du-
ma terra, 
Contemos: 
Na bifurcação da estrada 

Caires—Caldelas foi consegui-
do terreno para constsuções, o 
qual fica a 150 metros do lar-
go do Dr. Oliveira Salazar, 
principal centro urbano,- mais 
conhecido por -- Feira Nova. 

Dois projectos entraram na 

Câmara -e dali foram remeti-
dos ao Arquitecto encarregado 
do plano de urbanização, o 
qual, segundo nos informam, 
discordou das petições por o 

(Continua na 4..a página) 

dizer-nos: 
—Os serviços do notaria-

do estão actualmente subor-
dinados à Direcção Geral 
dos Registos e do Notariado, 
do Ministério da Justiça. 
Embora não possa nem es-
teja autorizado a falar em 
nome daquela Direcção Ge-
ral, posso afirmar segura-
mente que da sua parte há 
o maior empenho e o pro-
pósito firme de prestígiarós 
serviços, procurando q u e 
sirvam plenamente os fins 
para que foram creados, do-
tando-os para isso dos in-
dispgn,sávei., me?o- 6 acção 
pessoal e instalações: 
Não há alheamento dos 

problemas; há, sim, muitos 
para resolver, e além disso 
necessidade de elementos 
positivos para que êles pos-
sam ser solucionados objec-
tivamente. 
—Mas, senhor Doutor, em 

Braga as coisas estão como 
dissemos. 
—Podemos afirmar que 

só posteríormente à Refor-
ma dos serviços, operada 
pelo decreto-lei n.° 37.666, 
de 19-12-949, começou aque-
la Direcção e estar,gradual-
mente de posse de elemen-
tos de informação segúros 
para resolução definitiva dos 
quadros do pessoal, proble-
ma que até então prática-
mente não existia. Anterior-
mente à Reforma havia 

(Continua na 4.apágina) 

O Dr. Eduamo Viso  
elaborou um regulamento para os 
jogadores do Sporiiog de Braga 

O treinador do Sporting co-
meça a estar senhor do mo-
mento difícil do clube. Além 
do problema puramente des-
portivo, daquele que terá de 

ser visto e solucionado no cam-
po da luta, o Dr Eduardo Vi-
so Abella, que há poucas se-
manas sé encontra . em Braga, 

já reparou que são necessà rias 
outras medidas para debelar a 
c ris e  alarmante da primeira 
colectividade bracarense. 

Ela tem outros focos fora 

das próprias actividades do des-
porto. Infelismente os nossos 
jogadores de futebol, em Braga 

ou em outra qualquer parte, 
não se sabem respeitar a si 
próprios. São vítimas, por ve-
zes, das suas ousadias e exage-

ros, Olhando para o presente 
e não para o futuro, os nossos 

futebolistas condenam-se a si 
mesmos, numa vida desregrada, 
incompatível com a sua profis-

(Continua na 4,a pagina) 
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Há dias, numa das artérias da cidade e num ponto onde 
existe um sinaleiro, deparei com um acontecimento que me pren-
deu a atenção, me fez parar e pensar. 

O que me fez pensar foi apenas uma fraze ou, melhor, uma 
palavra... 

Um simples facto da rua, uma simples palavra—um pro-
blema palpitante, um drama pungente. 

Estava já escuro e chuviscava. As ruas parecia brilharem 
e dir-se-íam cobertas por um tapete de óleo. 

Alguns carros parados. Dois autos-ligeiros e um carro elé-
trico. Cinco personagens: dois policias, um guarda freio e dois 
catraios, que os vi ainda pendurados em cada uma das mãos do 
guarda freio. (Os autos ligeiros, momentos passados, seguiram 
o seu caminho). 

Os miúdos entre os três homens eram da mesma altura, 
talves da mesma idade (oito, nove anos). Representavam, no 
entanto, dois tipos diferentes, talves dois mundos opostos; um, 
bem vestido, bem calçado. tinha uma pastazinha debaixo de um 
dos braços, cuja mão entrava e escondia-se no bolso do sobre-
tudo cintado. (Olhos arregalados, molhados de lágrimas, res-
pondia aos polícias com uma voz estrangulada pelo medo, pela 
emoção, assustado, nervoso, enfrentava uma coisa nova). 

Reunião Pofifica 

Hoje efectua-se, no edifício diz 
,Junta' de Provincia, urna reu-
nião polztiea em que tomam posse 
as Comissões da União Nacional 
quer a Distrital quer a concelhia 

A suprema orientação desse 
organismo, no Distrito, foi agora 
entregue ao Senhor Dr. Elisio Pi-
menta urna daquelas personalida-
des que, em qualquer lugar, tomam 
sempre as coisas a sério. ' 

Esperamos, francamente,uma 

fase de politica no interesse geral, 

politica séria, política de verdade. 

O outro, autêntico surrelfa 
ou vira-latas, mais forte, des-
calço, vestindo um casaco que 
lhe chegava aos joelhos, roto. 
(Sereno, calmo, nada dizia. 
Olhava os policias, mas os 
seus olhos, verdadeiramente 
ventoinhas, espreitavam uma 
fenda por onde pudesse 
fugir...). 
— Cá estão os melros--

disse o guarda-freio, findo o 
que entrou no carro e conti-
nuou com a sua terefa até ás 
tantas. 

Os "melros„ ficaram então 
sós com os dois policias. 

(Continua na 3.a página) 

TEMAS CiENT9FGGOS 

Os Bólidos que, do Infinito, nos ••meaçam 
0 nosso Planeta está submetido a um contínuo bombardeio 

de' fragmentos procedentes do espaço sideral 

Temos mais probabilidades de chocar com um asteróide 
do que de saír-nos a sorte grande 

Pelo Dr. Eduardo Viso Abella 

Em 30 de Julho de 1908, 
um corpo celeste desconhe-
cido caiu na Sibéria, perto 
de Irkutsk. A sua caída pô-
de ser observada através de 
uma grande claridade que 
atravessou o céu, seguida 
por uma enorme detunação 
que se ouviu a mais de mil 
quilómetros de distância os 
danos provocados pela caímo 
da do bólido,foram maiores 
do que os que pode provo-
car uma bomba de hidro-
génio; elevou-se uma colu-
na de fogo a mais de 20 
quilómeros de altura, cujo 

O famoso bólido "VER-
DE-BRANCO-VERMELHO„ 
que atravessou por junto da 
Terra estes últimos dias, de 
Bruxelas a Livorno, e que 
por pouco mata o pároco de 
Syam, no departamento do 
Jura, não é mais que uma 
amostra inofensiva do gi-
gantesco bombardeio que o 
céu pode `desencadear sobre 
nossas cabeças. Milhões de 
projécteis de diferentes di-
mensões produzem imensos 
desastres. Os maiores po-
dem destruir um continente 
inteiro ou arrazar qualquer 
espécie de vida do nosso 
Globo. (Continua na 4a página) 
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Fafalidade! 

,*TRIBUNA DAMULHERE DO L 
Tenha maneiras 

A T.E•EVISAO 

e a nova «-Gata Borralheira 
Por NOÉMIA GIL ÉARIA  

As dificuldades da última guerra e a falta de criadas fi-
zeram com que—um pouco por toda a Europa—se fosse 
perdendo o hábito de convidar pessoas para a intimidade 
do lar. Quando muito oferecia-se em casa o « cocktail» ves-
tindo-se para ele um dos nossos vestidos mais elegantes. 

Com a televisão tudo mudou e o recem-nascido «ves-
tido de televisão» foi aceite com grande entusiasmo até 
mesmo pelas senhoras que ainda não têm em casa o mo-
derno passatempo . 

Ao comprar este aparelho 
cria-se o hábito das noítes 
passadas em casa as mais 
das vezes com parentes e 
amigos, num serão em co-
mum e a consequente chá-
vena de chá—tal como há 
cem anos para a disputa de 
partidinhas de gamão. 
As senhoras tinham dúvi-

das sobre qual o véstido 
mais adquado para receber 
todos os dias os telespecta-
dores. O vestido de visitas 
«cansar-se-ia» demasiado e 
exigindo auxílio da cinta, ti-
raria todo o conforto que a 
poltrona pudesse dar: Os 
vestidos de «trazer»—geral-
mente os incapazes de usar 
na rua—jà teriam perdido 
grande parte da sua frescu-
ra e elegância. o estar sen-
tadas durante horas, traria 
por outro lado, grande des-
confôrto às mais friorentas. 
Havia é certo o recurso de 

enfiar o roupão de quarto 
mas isso, seria, na verdade, 
um pouco deselegante para 
receber os nossos convida-
dos--ou aqueles que vies-
sem mesmo sem convite. Os 
costureiros aperceberam-se 
do problema e acabam de 
lançar—neste mês absoluta-, 
mente morto no capítulo 
de modas — o «vestido da 
televisão». 
O novo modelo confortá-

vel e prático ou luxuoso é 
imensamente feminino. Po-
de seguir três géneros: «frou 
frou»—Ligeiro e vaporoso; o 
desportivo= simples e prá-
tico; o «Médio Oriente»= 
carregado de bordados mais 
ou menos coloridos; o es. 
panhol — também bordado 
com vidrilhos de côr; ou o 
chinês—rico de lindas sedas 
e brocados de fantasia. Den-
tro d o género escolhido 

O asseio do Lar 
LIMPEZA DO SOALHO: Para" se limpar a fundo os soalhos de ma,-, 
deira é preciso primeiro tirar toda a gordura, passando-se gasolina ou 
querózene. Depois passasse acera. DESPERTADORES:- Se mesmo 
o ruido do despertador rião faz acordar na hora, coloque-o em cima 
de um prato de alumínio. O barulho serà tão forte que parecerá um 
alarme contra incêndio. Duvido que não acorde. 
FITAS E RENDAS:- Se suas fitas e.•rendas estão em desordem em sua 
caixa de costura, enrole-as nüina tira de papelão e prenda as extremi-
dades com um pedacinho de fita gomada. COUVE FLOR;- Não jogue 
fora as folhas de couve flor. Cozinhe-as até que fiquem macias, tempe- 
re-as com manteiga e sal. Ficarão deliciosas. 

TEREBENTINA:- A tere-
bentina é um optimo de-
sodorante para as pias e 
aparelhos sanitários. Basta 
jogar algumas gotas no ra-
lo por onde sai a água. 

POTES VAZIOS 

Quando os seus potes 
de cremes de beleza esti-
verem vazios, lave-os com 
água morna e verá como 
terão uma porção de utili-
dades! São óptimos para 
guardar alfinetes, colchetes 
preguinhos, grampos, e 
uma porção de outras 
miudezas... 

Pense no seu lar mi-

nha senhora conside-

rando-o o ninho queri-

do da vida. 
No arranjo e asseio do seu lar, a mulher 

deve pôr todo o carinho e cuidado que a sua 
nobre missão impõe, de modo que os seus 
se sintam bem, não só pelo conforto como 
pela disposição graciosa de cada utensílio. 

conservará sempre a graça, 
a delicadeza e a feminilida-
de à senhora que no acon-
chego da sua poltrona, em 
frente do aparelho, personi-
ficará, realmente a «mulher 
do interior» tão querida aos 
sonhos do solteiro que de-
seja casar. 
Uma grande parte dos 

modelos, agora, apresenta-
dos descem até aos pés e 
são confeccionados em te-
cidos de alta fantasia. Quan-
do este é liso=lã, veludo, 
seda, fazenda ou lã dos Pi-
rineus—cobre-se de borda-
dos numa riqueza oriental. 
A túnica aparece também 
mas com discrição pois só 
-favorece =tenhamos a cora-
,•em de dizer--as muito es-
beltas. 
O género «Frou Frou» é 

apresentado numa exube-
rância de laços, lacinhos, 
rendas e fôlhos absoluta-
mente ao gosto do século 
XVIII. 
Para as noivazinhas—sem-

pre com retoques a dar pa-
ra o conforto dos seus con-
vidados criaram-se mode= 
los inte,ressantíssimós quase 
sempre de blusão e,. calça., 
no estilo chinês ou calça e 
bolero ricamente bordado no 
género do «traje de lutes» 
dos. toireiros .talvez um pou-
co como o vamos no «maja 
vestida» de S Goya. Temos 
modelos em,5<nylon» musse- 
Tina, algodão, seda ligeira e, 
sobretudo., nyrm tecido re-
centemente apresentado, 
mixto de «nylon» e de algo- 
dão que se lava em três mi- 
natos, seca eM dez, não e-
xige passagem a ferro e é 
irrugável. Apenas tem o se-
não—nada há de perfeito 
sobre á,,terr•—de arder ao 
mais iigeirgt contacto com 
qualquer ponta de lume. 
Mais simples ou, mais 

complicado, amais rico ou 
simplesmente moderno—es-
tá assente--que o «vestido 
de televisão»; nunca se pa-
recerá com o vestido de ex-
terior. Uma vez chegada a 
casa, ,a mulher 1956 cansada 
já da cintura baixa do ves-
tido «sweater», e dos ombros 
que se vão alargando, es-
quecerá toda essa moda 
para se tornar mulher mes-
mo excessiva- e perigosa-
mente mulher justificando 
absolutamente o nome de 
«gatinha borralheira» que é 
um título encantador numa 
época em que a mulher se 
estava tornando, cada vêz 
mais, numa « homens de ex-
terior» ... 

As vozes agudas estridentes 
são profundamente desagra-
dáveis. Falar alto é incomoda-
tivo e cansativo para o próxi-
mo que nos ouve. Além dis-
so denota falta de educação. 

—Enquanto uma pessoa es-
tá absorvido no seu trabalho 
não deve procurar-se distraí-
-la nem fazer barulho em seu 
redor. 

—O bocejo é muito feio e 
mais ainda quando lhe dão 
expansão de forma a ser nota-
do por as outras pessoas. 

—Numa igreja, deve com-
portar-se com o màximo res-
peito, nunca falar alto, nem 
rir. 

—Todas as pessoas que es-
crevem cartas devem manter 
as regras do bom tom. Nin-
guém é obrigado a fazer cúr-
tas interessantes, porque isso 
dependeria de talento. Usar 
no entanto, a boa educação, é 
um dever do qual pessoa al-
guma poderá eximir-se prin-
cipalmente no trato epistolar. 

Com sua voz de sereia 
disse-me há pouco a Zéquinh• 
muito confidencial: 
—« Que maldita sorte a minha 
Tenho de juntar pé-de-meia, 
ser prudente, moderada, 
passar por mulher honrada 
e...tudo me calha mal!» 

Graça feminina 

Esposas Modernas 

jovem recem casado com 
uma menina « pipi° teve este 
raciocínio: - Cheira-me a quei-
rnado... O jantar deve estar 
pronto!.. . 

Epidemia incurável 

r Sr. Doutor, chamei V. 
Exa porque meu marido, há 
tempo para cá, só quer ouvir 
relatos de futebol. 
— Não diga mais. O seu 

marido sofre da bola.. . 

Um marido com futuro... 

risonho! 

r Muito bem, rapaz, muí• 
to bem! E para se casar com 
a minha filha, com que conta 
você? 
— Pois ... bem ... bom . 

Com os pés! 

— Sim, senhor. Sou fute, 
bolista... 

C U L I N Á R I A 

Rombos doirados 

Estando bem limpos, abrem-
•.se os pombos pelas costas e 

enchem-se com presunto os 
figados e as moelas, tudo bem 

picadinho, urna vez recheado, 
tornam a unir-se e dispõem-
-se numa frigideira* deita-se-

-lhes uma colher de caldo e 
põem-se a cozer, em lume 
brando com uma tampa, com 
brazas por cima estando cozi-
dos, bezuntam-se com gemas 

de ovos e servem-se. 

Ovos tostados com 

presunto 

Numa travessa de ir ao for-
no deita-se um bocado de 
manteiga e leva-se ao lume a 

derreter. Uma vez derretida 
deitam-se-lhe tiras de presun-
to préviamente preparadas 
(demolhadas e enchutas em 

seguida) e deixam-se pássar na 
manteiga. Por cima das fatias 
deitam-se ovos para estrelar. 

Qando as claras começarem 
a prender tostam-se com um 

ferro em brasa, em diversos 

pontos. 

Pão leve 

Sobremesa 

Apartam-se para uma vazi-
lha vidrada as gemas de 10 
ovos. Vão-se-lhes juntando, 
pouco a pouco, 10 colheres 
das de sopa cie açucar baten-
do sempre a mistura color 
,uma colher de pau, até ficar 
uma massa muito lisa. juW 
tam-se-lhe em seguida as cia, 
ras batidas em neve e por fim 
10 colheres, também das de 
sopa de boa farinha flor. De, 
ve deitar-se a farinha aos 
poucos, mexendo á medida 
que se vai misturando, não 
batendo mais a massa depois 
de acabada a farinha. Então 
deita-se imediatamente nunca 
torma de cano bem barrada 
com manteiga ou forrada com 
papel como é costume e leva 
-se logo a `cozer num bom 
fôgo . 
N 

Bolo de laranja 

1 chávena de açucar, mis-
tura-se com uma boa colher 
de manteiga, junta-se-lhe um 
ovo inteiro, raspa o sumo de 
1 laranja, 2 colheres de chi 
de crescente, 2 chàvenas de 
farinha e meia de leite. De' 
pois de misturada (não con' 
vêm bater demais) deita-se em 
forma untada com manteiga, 
coze em forno moderado. 
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0 Problema, de Habilação de—Vilá Verde' 

Não obstante as inúmeras e grandes facilidades concedidas 
peio Governo désde 1928 até esta parte, ora criando menções 
de contribuição, predial, ora determinando redução da taxa de 
sisa nas aquisições de prédios é terrenos para construção dos 
mesmos, (Decretos-Lei n." 31.561 e 38.251, respectivamente 
de 10-10-941 e 12-5.951), continua a debater-se duramente, e 
de uma maneira especial em certas regiões do Norte do Pafz, 
o problema da habitação. 
É o caso de Vila Verde. Tçrra indiscutivelmente dotada de 

belezas naturais, com os rios Homem e'Cávado ao pé, de pro-
porções vastas no espaço, berço de insignes individualidades 
presentes e passadas, ponto de passagem para o Alto Minho, 
enferma, apesar de tudo, da falta` de habitações. E,—não sa-
bemos porquê! = jamais parece ter-se aventado a ideia de um 
bloco de construção, a que poderia chamar-se bairro ou ou-
tra coisa qualquer—não interessa--mas que seria , sem dúvida 
uma obra de grande alcance para Vila Verde. 

Na verdade, verifica-se que várias famílias vão residir fora, 
mas, talvez por conveniência pessoal; outras, quiçá tentadas 
pela aproximação da cidade de Braga, com bons meios dê 
comunicação, mas todas certamente afugentadas pela caristia 
de casas em condições de habitalidade e exorbitância de ren-
da de unia ou outra que, casualmente, surge devoluta. 

Ora, não seria possível obstar a este estado de coisas com 
as ditas construções ? Cremos qì,é sim . Há, até, conveniência 
em o fazer, pois o progresso da terra assim o exige. 

Movimentar-se-ia mais o comércio local abastecendo-se 
nele e'pc,r ele, e seria mesmo uma óptima aplicação de capital. 
Mas mais; o Estado nunca deixa de comparticipar sempre que 
essas obras são levadas a cwbo por qualquer enti lade de na-
tureza Colectiva. Assim—e nisso reside a nossa esperança-
pode ser que, futuramente, a Misericórdia venha a perfilhar a 
ideia ou até a nossa Câmara pense sobre ela. De resto, tem-se 
identificado, nos últimos tempos, a construção de bairros con-
dignos, da iniciátiva das Cámaras e Misericórdias. 

Oxalá, pois, a ideia fique e se realize. 

Sessão da Camara 
Municipal 

Sob a digna presid encia 
do Sr. Dr. António dos San-
tos Ferreira, reuniu em sessão 
ordinária a'Câmara Municipal 
deste concelho . Depois —de 
ventilados alguns assuntos 
pendentes, e seguindo a or-
dem já estabelecida, foram a-
presentados' ao competente 
despacho várias petições de 
interesse pessoal e colectívo. 
E finalmente por' unanjmi-

dade, foi deliberadá á ; exprd- 
priação de terreno para a cóns-
trução da escola primàriá ofi-
cial, da freguesia dá' Loureira 
de harmonia com • o ¡dano dos 
Centenários, bem como a trans-
ferência, para melhores emais 
amplas instalações dos • servi-
ços da Conservatória do Re-
gisto Predial. 

Obra Fm curso 

Comparticipadós 'pelo Esta-
do, e dentro dó plano de aéti-
vidade da nóssa Câmara Mu-
nicipal, encontrar-se através 
do concelhó várias 'obras em 
curso. Assim com a base de 
licitação de 97 000$00, está 
a rasgar-se umà estrada nova 
a ligar a" freguesia' de Pdrteta 
do Váde á de Aboim, o mes-
mo aconteceu com a base de 
165 .000$00, na freguesia 'de 
Escariz'(Sãô" Mártinho), com 
ligação âe'strada •' üaciónal ' 
Nas freguesiás de Cervães 

e Loureira e beras, prósseguem 
os trabalhos de' reparaçãó ' e 
empedráiüentb de caminhos 
para trânsito de viaturas agri- 
colas. 

De harmdniá como' planó 
dos,eCntenários 'estãó a 'éons- 
fruir-se nó 'cóncelho de Vila 
\/erde 11 escolas primárias. 

Distribuição Judicial 
Inventários orfanológicos 

Por óbito de Maria -José de 
Sepulveda •Azevedo, de Fer-
reiros--Amares; cabeça de ca-
sal Armando Soares dos San-
tos. 

Por óbito de Augusto, Fer-
nandes de Azevedo, dê S. Paio 
de Saramil—Amares; cabeça 
do casal Alaria das Candeias 
Peixoto Antunes. 

ç Por óbito de Rosa Maria 
,Gonçalves, de Rendúfé— A-
mares; cabeça de casal Benar-
Wdo João Antunes. 

Cartas, precatórias para 
execução,, vindas do 
Tribunal do Trabalho 

Contra Abilio de Barros Al-
ves, do Pico S. Cristovão- 2.° 
Secção. 

Contra Manuel Joaquim Go-
mes de Vila Verde—l.H Se-
cção. 

Transgressão 

Por transgredir o disposto 
:no artigo 19.o do decreto ri.' 
23.461, foi autuado pe'a Câ-
mara Municipal, do concelho 
de Terras de Bouro, Ana Te-
resa,da freguesia de; Carvalhei-
ra, daquele concelho. 

,Uma cantina modelar 
t , 

Na freguesia de Bico S. Paio' 
acaba de ser inaugurada den-
:tro da técnica mais' apropria-
dá,'uma Cantina escolar. 

Fornece 145 refêíções diá-' 
rias. 

NOTAS À' MARGEM., 

A 11,a Jornadad*o •Naciooal da -1.a Divisão 
apreciada de véspera 

No pretérito Domingo realizou-se a, 16.a jornada do Na-
cional que não ofereceu novidades de tómo, salvo, na propor-
ção devida, o empate que o Sporting bracarense foi arrancar 
às Caldas. Precioso ponto que o representante do nosso dis-
trito foi obter e que é, a nosso ver, a sua primeira proeza 
nesta prova e pode significar, para contentamento nosso, uma 
recuperação que desejamos sobremaneira. 
É a primeira vez que os chamados quatro grandes se apre-

sentam a comandar a prova sem a intervenção de qualquer 
grupo da província (abstraindo o Porto que não deixa de o 
ser apesar de ser grande. 
O Benfica venceu com me-

recimento no Barreiro a dar-
-nos a certeza da forma apu-
rada em que se encontra e do 
esforço que evidencia para 
não deixar fugir o ,leaderil.0 
Sporting ganhou com natura-
lid,:de num jogo desportiva-
mente agradável e tecnica-
mente regular. 
O Lusitano, empatando com 

Almoço de despedida 
Na passada quarta-feira, em 

Vila Verde, realizou-se um al-
moço de despedida ao Sr. 
João Baptista Sarmento, chefe 
da secção central da Secreta-
ria Judicial desta Comarca, o 
qual vai desempenhar iguais 
funcões na Comarca de Gui-
marães, para onde foi norfiea-
do... . 

Presideu o homenageado 
que tinha á sua direita os Ex-
celentissimos Senhores Douto-
res Luiz da Mota Lopes, Au-
relio dá Silva Macedo e Cu-
nha, Adelino Martins Aires 
e Alexandre de Sà Carneiro e 
á esquerda, os Excelentissimos 
Senhores Doutor Domingos 
Meneses Pimentel, advogado, 
António Anselmo Soares e_ 
'António da Costa Junior, che-
fes de secção judicial. 
O almoço reuniu várias de— 

zenas de.pessoas e decorreu 
com muita animação, especial-
mente dévida á ironia subtil 
do Sr. Dr. Alexandre de Sá 
Carneiro e ás comparaçõ •s 
bordadas a prepósitode « Ati-
la» e o seu cavalo, o Leão e 
o burro etc. 
Em nome dos organizado-

res falou o senhor António da 
Costa júnior colega do home-
nageado, que exaltou as quali-
dades admiráveis de compe-
tência, lealdade e camarada-
gem do Sr. João Baptista Sar-
mento e em n<,me dos advo-
gados presentes falou o sr. 
Dr. Aurélio da Silva Macedo 
e Çuiiha que referiu as quali-
dades e virtudes do mesmo' 
salientando a atenção que ti-
nha para com os homens do 
fore. e desejando-lhe as maio-
res facilidades e felicidades no 
novo. lugar. 
No final agradeceu o home-

'nageado que se mostrou ,en , 
sibilizad• com as provas de 
amizadequeacaba de receber 
e que agradecia profundamen-
te, sendo cumprimentado por 
tódós_ os presentes. C 

o Atletico reafirmou que em 
casa não joga com o mesmo 
,, élan ,, que usou na primeira 
volta nas numerosas saídas 
que teve: O Belenenses venceu 
com naturalidade um grupo 
que está a descer e que,hà bem 
pouco era o terceiro da elas-
sifícação. 

A Académica venceu com 
uma exibição que deixou os 
seljs adeptos esperançados nu-
ma subida que possa, se não 
livrá-la de aflições, pelo me-
nos garantir-lhe o jogo de 
passagem. 

O Porto v,-nceu por núme-
ros que não , dizcm da afli-
ção que sopurtou e da manei-
ra como conseguiu lá chegar. 
Decidi,la a destruir a Cuf 
aguentou admirávelmente o 
jogo colocando como chave 
Ì do ferrolho o seu jovem Pal-
ma, o ano passado um júnior 
agora um sénior feito. 

A próxima jornada é muito 
desigual e, possivelmente, não 
teremos mudanças de impor-
tância na classifição quer no 
cimo da tabela quer na recta-
guarda, a não ser que o Porto 
acuse a saída ao Torreense. 
Neste caso o ,Ieaderi; não 
desce mas deixa aproximar o 
seu mais directo rival. Apesar 
de tudo não o cremos, embo,-
ra, lá pelas Antas, a coisa es-
ia um pouco emperrada. 
Como o Barreirei deve 

voltar a perder uma nova 
surpresa do Sporting , braça-
rense seria duplamente util e 
animosa. A mudança de al-
gumas pedras, trocando a fia-
bilidade pelo entusiasmo, pe-
la luta contínua, pela virilida-
de, o primeiro resultado foi 
proveitoso' 

Assim o grupo se encontre 
e repita a façanha e então, e 
este então será uma certeza, 
não haverá que recear a últi-
ma posição e pode antever-
-se, com optimismo muito fun-
dado de que até o ante penúl-
timo lugar .pode ser entregue 
a outro que o mereça. ' 

' Até lá, vamos . julgando as 
coisas pelos nossos prognós-
ticos tão , falíveis desta ;,vez 
como o foram nas vezes pas-
,sadas, o que 'equivale a dizer 
que não podemos* ser toma-
dos a sério. 

Como, por vezes, a brincar 
se acerta, lá vamos,. desta fei-
ta vaticinar. 

.0, Cadastrádo 
' k A 

(Continunça<-) do 1. a Página) 

A situação dos catraios 
justificou-se num relance .pen-
duraram-se no carro eléctrico; 
o gruarda-freio segurou-os e 
meteu-os para dentro. No pri-
meiro momento - entregou-os 
à autoridade. 

Foi então que um dos guar- 
das, fitando o mal vestido e 
descalço, segurado-o por um 
braço, disse para o colega: 
- Olha! Esta cara já nos 

é conhecida! Este já tem cadas-
tro!. . 

Aqui fez-se siléncio dentro 

de mim. As ruas pareceram-me 
mais umidas, mais oleosas. A-
qui o problema surgiu para 
alem dum farto da rua; mas a 
rua lá estava como principal 
personagem. 

Atentei mais demorada-
mente no rosto do cadastrado. 
Eu já disse da sua serenidade 
da sua calma, daquela calma 
que significava cala, experiér. 
cia . Estava sereno e calmo! 
Era um cadastrado! Não temia 
os polícias! Já estava havitua-
do àquelas situações; aquilo, 
para ele, era como o sal na 
comida: coisa de todos os dias. 
O outro, encolhido de me-

do, disse aonde morava, quem . 
era o pai, como'se chamava. O 
deliquente estava mudo, a na-
da respondia, pois que tambem 
nada lhe perguntaram. Ele já 
era conhecido! Onde morava 
como se chamava o pai, como 
se chamava ele próprio? Mora-
va na Rua era filho da Rua, seu 
nome era Rual... , 

Era filho da Rua, produto 
da rua; seu pai, seu lar, 
seu destino, sua tragédia 
e sua alegria era Rua! 

Deixei os miudos no meio 
dos dois policias, dois policias 
simpáticos que, julgo eu, deixa-
ram seguir os dois homenzi-
nhos o seu destino;, um, para 
sua casa; o outro, certamente, 
para qualquer ponto da Rua,; 
onde as pedras não estivessem, 
;molhadas nem húmidas. Mas. 
'ambos para a liberdade. 

Subi a r̀ua acima e até 
ainda nãó esqueci o radastra 
do. Jurei a mim próprio de-
dicar-lhe um artigo, um artigo 
que fosse, talvez, o querer sal-
vador de todos os homens cul-
pados de todas as dores. de 
todos os tormentos, de todas 
as desgraças que lhe têm quei= 
mado'a carne' jovem, e ,lhe co-
locaram, já, na fronte, d exti-
gma de cadastrado!. ' 

Mas, na minha emoção, na 
minha dor, na i minha calha, 
resta-me apenas o siléncio e a 
esperança de, qualquer manei-
ra, tornar menos dura e . infe-
liz a juventude de tantos hó-
mens pequenos. 
' Ele, o filho da Rua é o ca-

dastrado. Mas nós, todos nós, 
somos os verdadeiros culpados. 
, 

Joaquim Monteiro (Jorge) 

Lusitano-1 Braga-I 
Torreense-1 Porto-2 
Cuf- 1 Belenenses-2 
Benfica-4, Caldas-0 

Covilhã-3 Barreirense-0 

Atelectico-] Sporting-3 
Setúbal-3 Académica- 1 



4 TRIBUNA LIVRE` 4- II- 1956 

Pró b 1 é mas—.d-e Br a g a 
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notários em excesso, e o 
pessoal auxiliar era livre-
mente recrutado e pago pe-
los próprios notários. 
Actualmente, o pessoal 

dum Cartório ou Secretaria 
Notarial é fixado, lógica~ 
mente, em função do volu-
me de serviço como também, 
do rendimento. 
~Quer dizer: também há 

deficiências por outras ter-
ras e tem de atender-se a-
tudo. 
—Exactamente. 
As instalações para os ser-

viços eram noutros tempos 
quási que exclusivamente 
fornecidas por conventos ou 
c a s a s particulares, s e m 
quaisquer requisitos; hoje, 
deve ser bem conhecida do 
público a orientação do Mi-
nistério da Justiça; há anos 
a esta parte que persisten-
temente se tem procurado 
dotar os serviços de con-
dignas instalações, cons-
truindo edifícios próprios 
onde são instalados tribu-
nais, conservatórias e cartó-
rios ou secretarias notariais. 
Os Palácios da Justiça vão 
surgindo por « toda a parte, 
conseguindo-se ao mesmo 
tempo uma obra de largo 
alcance social: a rehabilita-
ção e adaptação ao trabalho 
dos delinquentes, visto que 

.Yr r 

as construções -'-são, feitas 
com ` brigãdas -de , trabalho" 
prisional.':`•A ; ï* r, 
—Senhor Doutor: mas te-

mos. de-olhar para xBraga 
-•-0 .problema especial dai 

Secretaria Nótariat de Braga 
tem de ser encaràdo. dentro 
das linhas gerais- dbminan•-• 
tes. Não pode argumentar-
-se, com o número de notá-
rios que antigamente, exis-
tiam, mas encarar o facto 
pelo único aspecto que tem 
relevâncias: o serviço que é 
necessário. efectuar para 
bem servir o público. 
Nesta .secretaria, repor-

tando-nos aos últimos 
quatro anos, o serviço acu-
sa uma média anual de 
1.280 escrituras e testamen-
tos, o que se traduz em 
cerca de 4 dêsses actos por 
dia. Sendo o quadro fixado 
de dois notários ' para esta 
cidade,' supomos que não 
poderá com fundamento di-
zer-se que são necessários 
mais. 
Pelo que respeita aos res-

tantes actos, a que podemos 
chamar de expediente—re-
conhecimentos, sinais, cer-
tidões, etc.—, verificou-se 
'no mesmo periodo um vo--
'lume médio anual próximo 
ide 30.000. Quer dizer, êste 
tão volumoso número de 
actos de expediente é que... 
,tem sufocado os serviços. 

O Anfe-plano de urbanização 

da Vila d é ,A`mares , 

(Cóntinuação,da r.a página) 

terreno ser de reserva e . só se 
dever ali construir depois dos-
terrenos designados para tons- -. 
truçõ.es, estarem s a t u r a,d o,s. 
Num dos projectos; • precisa: 
mente. no da. construção , mais-
cara, considerou--o : pobré.. r 

outros casas foram remeti-
dos ao.- urbanista e sempre` de 
lá veio uma informação" repro-
vante; por isto se desenhou 
um natural alvoroço' na .mente- 
daqueles: que tinham de coris-
truír, reconstruir ou'consertar. 

Agora, surgem a, venda, terre-
nos para construções, na entra-
da da Vila no local unanime-
mente considerado como o me-
lhor, mais central e de melhor 
sentido urbanístico. 

Gerou-se o receio pela exi-
gência e foi pedida uma infor-
mação ao técnico referido. E' 
a resposta que temos na nossa 
frente a origem deste artigo. 

Desta vez e é a' falta de exi-
gência que alarma. As casas 
podem ser isoladas ou agrupa-
das duas a duas e terem só rés 
do chão. 

Portanto, ali,-á entrada da 
Vila, no melhor e mais vistoso 

local podem construir-se edifi-
cios de rés do chão somente 
enquanto junto da dita bifurca-
ção são de 1.°'andar e•a um 
que custará mais de 50 contos 

chama-se-lhe de pobre. 

Não 'está em causa , a - com-
'petência,do ,técnico,- aliás co 
tnhecido pelos seus méritos com-
provados; a nosso ver, está em 

'causa, o desconhecimento ' do 
local; dos seus anseios e neves 
`sidades. t 4 
"Segundo cuidamos` saber, 

na Opinião opinião dó Sr., Engeìi pro 
,Vale Regó A4nórirn, encarrega-
,do dos serviços dá Cámára, as 
,construções ali , devariam ter 
pelo menos o 1."' andar e se-
rém' ágrupádas `em ` blocos de 
duas pata 'amenizar a èxigêncïa 

da fachada que deverá ser' con-
digna' — , piniáo sensata, isen-
ta e concordante com a opinião 
geral, bem filha de quem pro- 

cura evitar que as, obras se 
não realizem, devendo-se-lhe 
já, noutros casos, soluções de. 
premeio sem as quais, as obras 
se não fariam. 
A Camara homologou 

opiniões do urbanista sem 
preocupar ém saber do incon-

veniénte da informação, do 
mal estar,que iria causar,,alhe-

ando-se nesta caso, como aliás 
é sua regra, dos interesses 

gerais; mas pressurosa • deu .a 
sua concordãncia•dentro do es-
pirito de «rigorismo legal quê 

tanto a vincula ao ante-plano, 
quando segundo disposição le-
gal, a mesma não está, sujeita 
a essa vinct;lação.: 

Voltaremos. 

as 
sé 

Pode, p o_i s , concluir-se 
péla necessidad-e de àumeti-
tar o - quadro , do pessoal 
auxiliar: . ` 

--'Quantos. -, funcionários; 
"são precisos em Waga,i Snrf 
Doutor ? 

'Súpómos`que nesta se-
cretária um quadro de 2 no-
tários, coadjuvados por um 
mínimo de dez funcionários, 
no qual se compreendessem 
dois ajudantes, para se po-
der fazer uma equilibrada 
distribuição de serviços, per-
mitiria um normal expedien-
te. A experiência futura nos 
diria da necessidade ou não 
de no-:o ajustamento ' 
No entanto, existem ape-

nas seis funcionários do 
quadro auxiliai', com um só 
ajudante, pelo que os notá-
rios, para poderem dar ex-
p,adiente 'ao serviço, têm 
além desses móis dois ' au-
xiliares, cujos vencimentos 
suportam pessoalmente. 

Também se tem verifica-
do nesta secretaria doenças. 
prolongadas dos notários 
que aqui.serviam. 

Todos estes factos expli-
cam' suficientemente a de-
mora de expedição de al-
guns serviços, muito embo-
ra a secretaria queira ser-
vir com prontidão e solicitu-
de, como lhe compete, o 
público que acorre a esta 
repartição. 
=Chegamos a ter dificul-

dade em admitir ou explicar 
como é que um tão peque-
no número de funcionários 
tem feito o serviço. a • 

-- Quero especialmente 
;frizár que se algumas demo-' 
ras ou deficiências se notam, 
betas dizem apenas respeito 
a eitiguidade do pessoal e 
não à sua qualidade. Apraz-
.?he 'rëgiscar 'que tenho veri 
fi'cádo. ' êm todo 'o —pessoal. 
auxiliar- a maior dedicação, 
p?lo serviço e melhor voa " 
,táde-de bem sdrvir. Julgo 
.conveniente • saber-se ' que; 
ide há m'ul'to todos aqui tra-
balharri,' diáriamente e' "sem 
•desfálecimento;' até ás i ho 
rãs da tarde, dando assim`: 

r cada um pior díu 2 horas`d'e 
trabalho extraordinário, sem 
.qualquer compensação 'de 
ordem material. 

E justo que e'ste,'fáçlo 
seja devidamente apreciado 
'pelo público; pára que não 
'se suponha; inadvértidamen-
'te, que há desinterésse ou 
falta de atenção para' quem 
'tenha' de recorrerá secreta-
.ria notarial. 'È humanamen- 
te, imp'ossivel exigír 'mais. 
:Os serviços públicos desti-
nám-sé a servir o tpúblicb. 
mas os 'funcionários não 
.podem multiplicar-se alem 
.de razoáveis' limites. 

? Não tivemos coragem de 
tomar mais tempo ao ' Sr. 
Dr. Borges -de Araújo. 

Podemos no entanto 
transmitir aos nossas' leito- 
rés uma antecipada certezà: 
os serviços em Braga, vão 
ser normalizados. 

•cumprir estas e' outras ' orden's 
e para evitar uma forte sanção 

d d l" 

ião ( 1), pondo em risco a sua 
própria integridade física. 

Pois o orientador técnico 
do Sporting já se apercebeu 
desse mal que enferma o fute-
'bol português. E como homem 
culto que é, sabedor como pou-
cos dos segredos do desporto 
-rei, resolveu, e muito bem 
elaborar um regulamento para 
os seus jogadores. 

0 ' seu trabalho, ' embora 
breve, chama a atenção. dos 
futebolistás pa'rá= as suas obri-
gações pera.te o seu técnico. 
O estudo est i subdividido em 
três secções.* Estágios e Via 
Bens --;TreinosVida Particu-
lar. 
O primeiro capítulo envolve 

a alimentação e a eliminação 
:dê certos vi•ios que lhe tem 
,s;do dado observar. As bebidas 
-;excitantes e o fálio mérecéu-lhe ' 
séria r:próvação. 
A segunda pár£é`'é piéën' 1 

lchida ,c,om eXigencias ,quanto 
1ao cumprimentó de lzgráriós, ? 
'dispensas, horas da refeição, " 
<-proíbição de' fumar ãurárite as ; 
`horas de trabalhd `é ' normas á 
seguir no linal,çío treino. 
' O tërcei'rõ'perióciti`s f6'ca`'ios 
deveres de t` Eada' "um° 'ná' "sua 
vida privada:+ ;E-„ o ; artigo, ,2. b 
diz que o jogador deve estar 
em sua casa particular antes 
*das 11 horás dá noite, t à ex-
cepção das sègúndás, terças e 
quartas-feíras em que se fixa 
la 'hora de' recolha para antes 
dá 1 hora' 
E as considerações do trei-

nador brácãi-e sè" -"tèFin- iriãm-
assim:" A não observãncia des-

T.E 1111 AS. CI:E•NTLF1•Ç,OS 
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desenvolvimento de calor se 
fez senti.:r em Vanov'ára, ou 
seja, a sessenta e cinco qui-
lómetros de, distância. A 
distância de 65 quilómetros, 
os muros ficaram tombados 
por terra por força da' des-
locáção 'dé ar e, à ' distância 
. de -7Ó0 `quilómetros todos 
ficaraai-n ' aterrados, enquanto ` 
enormes nuvens `prateadas 
;envolviam a Terra. O explo-
rador Koulik, para chegar 
ao lugár da caída ,do bólido, 
,teve d.e seguir a direcção 
indicada pelos pinheiros 
queimados que encontrava 
em seu caminho. Se o sú-
•per-bólido, que devastou 
uma área equivalente à de 
duas das nossas provincias 
tivesse caído quatro horas 
mais tarde, teria assolado 
completamente Petrogrado. 
Ao bólido calcularam-se-lhe 

0 novo replamento para 
os jogadores do Sp, de Braga 

umas 40.000 t. de peso. 
Outro meteoro caiu sobre 

as montanhas de.•Sihote-A-
line, perto do rio Amur, na 
Sibéria, em doze de Feve-
reiro de 1947, 'abrindo' mais 
dé cera: bocas com os seus 
fragmentos. O cientista Kry-
dov avaliou o peso do pro-
jéctil num milhão 'de tone-
ladas. 
A maior cratera meteórica 

conhecida, a • Chubb - Crater, 
foi descoberta no Canadá, ao 
norte da Provinciá do Latira= 
dor. Data da epoca glaciar, 
30 a 15.000 anos antes da 
aparição do homem sobre a 
terra, e tem um diametro de 
3.300 metros, uma profundi-
dade de 100 a 200 metros e 
um bordo de 149 metros de 
altura. Esta cratera está com-
pletamente cheia de água. Se 
o bólido que a originou tives-
se caído sobre Paris, não só~ 
mente teriam sido' arrazadas 
a cidade e a periferia, como 
a deslocação de ar por ele 
provocada teria aniquilado a 

(Contiuuação da r.a página) 1 vida num raio de 160 quiló= 
metros. Este- poder destrutivo 
do bólido seria equivalente a 
dez bombas de hidrógénio 
que como se sabe, são mil ve-
zes mais potentes que a pri-
meiro bomba atómica lançada 
sobre Hiroshíma. . 

Antes de ser descoberta' a 
cratera do Labrador, o reçord 
pertencia ao meteoro,.. Can/ir"ro 
do Diabo, caído em Arizona 
(E. U.), meteoro que os' ve-
lhos indios chamar4m t ":11,m~ 
tanhn Voadora. O diametro 
desta cratera é de 1.200 , me-
tros, tende sido avaliado o seu 
;peso em • 10 milhões de tone-
4iadas. Tanto assim que se 
;contituiu uma sociedade, -mi-*,., 
neira,•.a « Meteor,:Grater Com- ; 
panv ,, cujo -fim,é ode encora-
trár o dito bólido sepultad o' a 
'muitas centenas de y rhet'r.os: ,, 
0 capital.;da socíedade•é de 
850.000 :;000 de d-olat-6.,Actu ,i, ' 
'almen.te está.á vista úma,'gale-
ria de. 500 metrós' ;,de 1argurw 
'a partir, de um poço escávádp 
:lia mesma, cratera: •. 
t . Em' 1947, a - 21'de' junho 
"foi descóberta- na . Austrálla 
,uma gigantesca crateral 
teórica no ,de'serto do'N'. 
'a que deram _o n o'm e' `d'é 
tWOLF CRATER. Perfejta 
mente circular, tem um •''diã• 
;metro de 850— metros e - uma-
,piofundidade de:50.meWôs. 

A mais róxima da Europa 
foi ,encontrada, .meio coberta 
entre as'aréias'•dá lVláuritánia 
(Marrocos), , com 100 tnrtrós 
ide largura e com o peso d 
um 'milhão de toneladTs. , 

Se á , serre não estivesse 
tas normas em todos os senti- 'constantemente submetida á 
dos, será punida com o máxi- 'acção.,erusiva, é muito, pro 
mo rigor, quer na parteeconó- 'vável que o nosso planeta apa-
mica quer na financeira. tecesse povoado de crateras 
Qualquer falta dê , prescrições circulares, tal éomo vemos a 

acima expostas será motivo' 'superfície ,da Lua. , Hoje em 
suficiente pirá a `süa exclusão dia, muitos astrónomos afir-
definitiva do Clube''á'parte , as mam que estas crateras luna-
sanções que este é a Federa- °res não são bocas de vulcões 
ção Portuguesa de- Futebol- 'extintos, mas sita abertura, 
achem oportunas. j,,glg, i ,. 4s! p provocadas pelos meteoros 

Espero que a sua noção das (teoria de Barnett, universal-
responsabilidades e o seu total mente aceite segundo o livro 
apoio para 'vencer* o momento em tradução). Na história 
'difícil do Sporting' Club de humana, felizmente são raros 
Braga serão' "suficientes pará' los bólidos gigantescos, conr 

'ainda menores probabilidade-
, ' de cafrem,sobre zonas habi-

sempre esagra ave tadas. 
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Amares e a imprensa Lago 

Li, algures, que o primeiro jornal de Braga e segundo 
creio da província, "O Cidadão Filantropo,,, foi publicado 
em 1836 por um amarense ilustre, escritor e poeta de 
renome, D. João de Azevedo Coutinho, da Quinta da Ta-
pada. Noutros séculos passados foi Amares centro de 
grandes reuniões académicas onde as figuras mais doutas 
da península se juntavam em verdadeiro convívio acadé-
mico, ora na faculdade de filosofia (convento de Rendufe) 
ora na célebre Quinta da Tapada e Castelo do Crasto. 

Foi de facto este antigo 
concelho de entre Homem e 
Cávado (o mais belo cantei-
ro deste formoso jardim que 
é o Minho) centro de gran-
des reuniões onde os douto-
res da lei e da filosofia en-
contravam o ambiente pre-
ferido. Os poetas, e distin-
tos escritores encontravam 
sempre em Amares os luga-
res de sonho que os leva-
ram a fazer as mais célebres 
obras de literatura, tais como 
entre outros se destaca 
Francisco de Sá de Míranda, 
de quem Garrett disse »que 
filosofou com as musas e 
poetizou com a filosofia ,, . 
A par de homens de le-

tras foi Amares berço de 
grandes e valorosos guerrei-
ros que muito contribuíram 

para a fundação da, nacio-
nalidade. 
Na manhã de 6 de Feve-

reiro de 1937, sai o primeiro 
número do "Amarense ,, sob 
a direcção do bairrista e 
poeta F. Calheiros de Abreu, 
jornal que não chegou a 
aguentar-se, desconhecendo-
a causa da tão curta durà-
ção. Os amarenses tinham 
de ter o seu jornal e nova 
tentativa surge dum grupo 
de jovens, inteligentes e 
bairristas, que não se pou-
pando a sacrifícios mas com 
ardente desejo de dotar o 
concelho com um jornal 
«Tribuna Livre« jornal que 
está sendo bem aceite pelo 
público em geral. — L. S. 

UQ Caldelas 

Cortejo de oferendas dos 
pequeninos 

Num dos últímos domin-
gos realizou-se com desusa-
da pompa entre canticos 
alegres, um cortejo de ofe-
rendas pelas criancinhas da 
juventude, todos vestidos 
com rigoroso trago regional, 
tendo dado o rendimento 
de cerca de trêz mil escud . 
Para o Monumento a Cristo-
-Rei. Muito contribuiu para 
o bom exito deste' cortejo 
não só a direcção das juven-
tudes M./F. como principal-
mente o mui Rev. Padre 
João Martins de Freitas, que 
foi incansável na sua orga-
nização. 

Falecimento 

Em Portela de S. Tiago, 
concelho de Tondela, faleceu 
a mãe do nosso amigo e 
Importante industrial destas 
Termas, sr. José Cardoso 
Figueira tendo-se deslocado 
àquela povoação, distante, 
cerca de 40 individualidades 
dás de maior destaque nos 
meios comerciais, e indus-
triais de Caldelas e Braga. 
Ao sr. José Cardoso Fi-

gueira e Ex.ma Familia apre-
sentamos os nossos mais 
sentidos pêzamos. 

Presele 
A Junta de Freguesia local diri-

giu-se à Câmara Municipal deste 
concelho a pedir um subsídio pa-
ra a electrificação da sua fregue-
sia, obra de grande necessidade. 
A Junta, com a ajuda dos parti-

culares prol pó,e-se fazer a obra 
desde que a Câmara, por seu lado 
comparticipe também nas despe-
zas a suportar com a electrificação ela sua freguesia. 

Ferreirms 

No dia gr do mês passa-
do partiu para a América 
do Norte, a senhora Rosalina de 
Fátima Costa Machado e sua filha 
sendo acompanhada até ao Aero-
porto de Pedras Rubras, pelos seus 
Irmãos e muitas outras pessoas 
amigas que lhe foram apresentar 
cumprimentos de despedida e de-
sejar-lhe boa viagem. 
De Lisboa, onde chegou bem, 

voará directamente para o Canadá 
onde deve chegar às primeiras 
horas do dia 5. 

Rendufe 

Presépio do nascimento do 

. Menino 

L do conhecimento geral, que 
houve.esteano mais um concurso 
de presépios do Nascimento 
com prémios para os melhc-res 
classificados. 

Foram concorrentes as Casas 
do Povo e a de Rendufe também 
se fez representar. 

Colocou o seu presépio na pró-
pria sala da casa, que foi muito 
apreciado e admirado pela sua ori-
ginalidade por centenas de visi-
tantes. 
A digna comissão fês-lhe a sua 

visita e o seu apreço e ficamos 
convencidos que foi bem impres-
sionada; porém sabemos que di-
vergem as opiniões dos membros 
da comissão na classificação dos 
mesmos, pois o Sr. Padre Vaz é 
de opinião que o primeiro clas-
sificado seja o de Rendufe, mas á 
contrária pa-a o da F. A. N. Vil'. 

Pelos dados que temos e por-
que o Sr. Padre Vaz é imparcial 
pois não tem qualquer amizade 
nem até relações com a Casa do 
do Povo de Rendufe, somos de 
acordo que é justíssima a sua opi-
nião. C. 

Visado pela censura 

—A estrada municipal que daqui 
parte por Barreiros estáintransitá-
vel, sobretudo em dias de chuva 
numa pequena extensão, logo à 
saida desta freguesia. 
Chamamos para o caso a atenção 

da Câmara, esperançados em que 
seremos ouvidos- j. 
Para já, com um dispêndio insi-

gnificante, faz -se olconserto. 

—Este verão passado foi uma 
mortandade quase geral no gado 
suino. Agora são as galinhas que 
morrem a esmo. As donas de ca-
sa andam alarmadas com mais es-
ta pancada dada no seu orçamen-
to. É que ficam sem galinhas e.. 
sem ovos. 

—Domingo passsado foi solene-
mente batizado, na nossa Igreja Pa 
roquial, um filhinho do nosso pre-
lado amigo sr. António de Sousa 
Peixoto, comerciante local e Pre-
sidentè da junta de Freguesia e 
de sua esposa D. Flora da Silva 
Cunha. Foram padrinhos o sr. 
José Soares Mendes, proprietário 
e Secretário da junta e a menina 
Irene da Cunha Peixoto 

=Faleceram: a sr.a Fomazia da 
Silva Leite, viuva, e a menina 
Violeta Fernandes, solteira. 
Às família em luto as nossas 

condolências. 

Associ a ç ã o 
Hu m a n i t á r i a 

dos Bombeiros Voluntários 
de Amares 

Conforme convocatória 
feita oportunamente reuniu 
no passado Domingo, na se-
de respectiva, a Assembléia 
Geral da Associação dos B. 
V. de Amares para presta-
ção de contas Ee nomeação 
dos Corpos gerentes para 
o ano de 1956. 
Foram reconduzidos os 

Corpos Gerentes q u e j á 
exerciam no ano transacto 
e que são: 

Assembleia Geral 
Presidente 

P.e José J. da Costa Azevedo 
Direcção 

Presidente - D r. M a n u e 1 
Arantes Rodrigues. 
Vice - Presidente - Domingos 
Rodrigues 
Secretário- Antónío Joaquim 
Vieira 
2.o Secretário-Vergílio Aran-
tes Menezes 
Tesoureiro-F'ra'ncisco Calhei-
ros de Abreu 

Aniversários 
Ontem—O senhor Manuel 

Tomé Gonçalves. 
Terça-Feira—A gentil me-

nina Fernanda Celind Gonçal-
ves. 

Quarta-Feira —Asenhora D. 
Isilda da Costa Dias e o se-
nhor Felisberto Barbosa de 
Macedo. 

Quinta- Feira O senhor 
Joaquim Barbosa de Macedo. 

A Feira Franca decorreu com muita 

concorrência e animaçao 
A Feira Franca e o con-

curso pecuário, organização 
do Grémio da Lavoura de 
Amares, com o patrocínio 
da Câmara Municipal, rea-
lizou-se no passado Domin-
go, tendo os concorrentes 
comparecido em grande nú-
mero e com gado da melhor 
qualidade. 
O número de forasteiros 

foi também grande e como 
o tempo ajudou criou-se em 
volta deste certame da la-
voura um ambiente de agra-
do. . 
O júri para atribuição dos 

prémios do concurso pecuà- 
rio ficou assim constituído: 
Presidente- António Carlos 
Rodrigues de Azevedo; 

vogais - Agostinho Cesar 
Vieira, António Cândido Xa.. 
vier, Manuel de Araújo, Luiz 
Martins Brandão e António 
Manuel C. de Almeida. 
O resultado do concurso 

foi o seguinte: 

A pintara e os miolos 

Uma senhora, consultando 
o seu médico, diz-lhe: 
—Senhordoutor, há quem 

afirme que o pintar o cabelo 
faz mal aos miolos. Será 
verdade? 
—Não, minha senhora; e 

por uma razão muito simples. 
Porque, quem pinta o cabe-
lo não tem miolos! 

A dama e o profissional 

A bondosa senhora depo-
sitou a moeda de cincoenta 
centavos na caixinha, e o ho-
mem de moletas agredeceu. 
—Deve ser horrivel—dizia 

a caridosa dama--não poder 
uma pessoa fazer uso das 
pernas. Em todo o caso, eu 
dizia que isso é preferível à 
cegueira... 
—E tem razão minha senho-
ra—respondeu o aleijado-
-uma vez fiz de cego, e o 
pessoal só deitava na caixa 
pregos, parafusos e porcas... 

Declaração 
Um cavalheiro que tinha 

o nariz muito comprido 
aproximou-se duma jovem e 
segredou-lhe: 
=Desejava falar só consigo 
mas o que tenho a dizer-lhe 
é um pouço extenso. 
—Ah já sei. Vai falar-me do 
seu nariz. 

Participação 

«Eu regedor da freguesia 
de ... participo a V.Senhoria 
que ontem ocorreram as 
mortes seguintes: De tifo 
quatro; de enfermidades 
saudáveis, três. Total:«sete 

Gado de Talho - 1 ° Quinta 
da Portela, Goães, 300$00; 
2.° Júlio Augusto Lopes, 
Calvos, Póvoa de Lanhoso, 
200$00; 3.° Joaquim Rodri-
gues, de Carrazedo, 100$00; 
Bois de Trabalho- 1.° Augus-
to José de Magalhães, de 
Amares, 200$00; 2.° Quinta 
do Monte, Dornelas, 100$00, 
e 3.° Manuel de Almeida; 
de Fiscal, 50$00. 
Vacas de Trabalho- 1.° Antó-
nio Domingos Vieira Fer-
nandes, 150$00; 2.e Bernar-
dino Laranjeira, de Caldeias, 
100$00. 
Vacas Leiteiras - 1.* José dos 
Santos Menezes, Feira No-
va, 150$00: 2.e Alvaro Perei-
ra, de Ferreiros, 100$00. 
Touros sem_ desfecho — 1.° 
Manuel da Silva, de Amares, 
100$00: 2.° José da Silva, 
Santa Lucrécia, Braga, 50$00. 
Touras sem desfecho -- 1. 
Vitorino Joaquim da Rocha, 
Proselo,100$00; 2. ° José Ma-
ria da Silva, Amares, 50$00. 
Touros a dois dentes — 1.° 
José Maria Alves, de 
C a ir es, 100$00; o segundo 
prémio não foi atribuido. 
Touras a 2 dentes=l.° José 
Maria Soares da Cunha, A-
guas Santas, 100$00; o 2. 0 
prémio não foi atribuido. 
Porcos de engorda— i.° Sim-
plício João de Sousa, de 
Águas Santas, 100$00: 2.° 
Manuel de Araújo, de Fi-
gueiredo, 50$00. 
Porcas de criação- 1° Sim-
plício João de Sousa, aguas, 
50$00: 2.° José Maria da 
Silva, de Figueiredo, 30$00. 

No sorteio feito entre as 
chamadeiras com traje re-
gíonal coube o 1.° prémio 
à menina Maria da Costa e 
Silva, cia Pnvna rle Lm poso, 

Faleceram: 
Violeta Jesofina Fernandes 

de 21 anos, da Vila de Amares 
Domingos Fernandes, de 69 

anos, da freguesia de Vileta. 
Claudina Soares, de 69 anos 

da freguesia de Rendufe. 
Herminio José da Silva Ra-

moa, de 64 anos desta Vila 
Rosa dos Anjos Fernandes 

de 1 mês da freguesia de S.ta 
Marta. 

Maria Rosa de Araújo, de 
74 anos da freguesia da Tor-
re. 

Maria de Jesus Antunes, de 
81 anos da'freguesia de S.ta 
Marta. 

Olivia Vieira, de 67 anos da 
freguesia de Figueiredo. 

Antónia da Silva Macedo 
de 2 meses, da freguesia de 
Rendufe. 
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Pelo lÉstrangei-o 

Geradora de vapor portátil 

e desmontável 

Foi apresentada, agora na 
Inglaterra, uma geradora de 
vapor (a lenha), que pode 
ser dividida em partes com 
o peso máximo de 11 quilos 
cada, e que muito vem facili-
tar o seu transporte. 
A caldeira produz vapor 

suficiente para um rendimento 
de 7 1/2 H. P., o qual pode 
ser mantido durante uma ho-
ra com o consumo de 9 quilos 
de lenha. 

O excesso de produção 

no industria de 

auleméVeis 

Os fabricantes de automó-
veis americanos estão a re-
frear a produção que, nos úl-
timos dois anos, chegou a 
a 16 milhões de veículos! Ago-
ra há ,stocks ,, enormes de 
automóveis não vendidos, da 
produção anterior. 
Duas das firmas mais im-

portantes decidiram ampliar 
o fim de semana e outra, igu-
almente importante, despediu 
1.400 operários supras. Dos 
8 milhões de automóveis fa-
bricados em 1955, ainda es-
tão por vender 400, mil auto-
móveis. 

l 

Ao domingo não há 
táxis em Paris , 

Os motoristas de táxi, pari-
sienses para manifestarem o 
seu descontentamento resolve-
ram não trabalhar aos domin-
gos e por isso nesse dia não 
há táxis na capital da França. 
Os seus problemas são mui-

tos. Em primeiro lugar quei-
xam-se de que as suas tarifas 
são as mais baixas da Europa 
em segundo lugar, que os 
«gangsters» os escolher co-
mo vitimas fáceis e que as 
autoridades não os deixam 
usar armas. Também estão 
descontentes poros obrigarem 
a pagar muitos impostos.' 

A resposta da América à 
proposta soviética 

A Rússia propôs à América 
um pacto de amizade, segun-
do carta que o marechal 
Bulganine escreveu ao Presi-
dente Eisenhower. 
O mundo aguardou c o m 

ansiedade a resposta deste, 
que. segundo as agências agra-
dou inteiramente. 
Eisenhower não diz que não, 

lembra que o , melhor pacto 
de amizade está na Carta das 
Nações Unidas. que ambos os 
governos assinaram. 
O que é preciso—afirma-

-é que os actos do governo 
soviético denunciem a boa 
intenção que nas palavras se 
apregoa. 

A Casa de concertos 
Mais ousada da Europa  

Um feafro que só fem bons lugares—magia 

da arquifecfura moderna 

Stuttgart--Os construtores 
da casa de concertos mais 
ousada da Europa tiveram 
de romper com a tradição 
da arquitectura para cons-
truir um teatro que só tem 
bons lugares. As três novas 
salas destinadas ao público 
musical de Stuttgart, apre-
sentam uma antítese à ar-
quitectura com os seus bal-
cões laterais e ao fundo a 
cena colocada de um dos 
lados. Na nova sala de con-
certos em cuja construção 
se despenderam 11 milhões 
de `marcos, abandonou-se 
por completo o princípio de 
simetria. Dispôs-se o palco 
de tal maneira a permitir 
uma visibilidade perfeita de 
todos os lugares. Nesta 
sala não há nem «lados» 
nem ,centros ,, . A primeira 
impressão é a de um recin-
to fantasmagórico: as salas 
assemelham-se ao interior 
de cristais, com paredes in-
clinadas, tectos seccionados 
e inclinados em direcções 
diferentes, galerias e bal-
cões de traçado diferente. 
Esta disposição obedeceu 
aos resultados dos trabalhos 

de um grande perito de a-
cústica. Respeitou-se estri-
tamente o princípio de não 
haver na sala superfícies pa-
ralelas. A orquestra de Stut-
tgart e o seu dirigente já 
manifestaram o seu entusias-
mo pelos novos efeitos acús-
ticos que se obtém nestas 
salas. 
Abandonou - se decidida-

mente o princípio das qua-
tro paredes entre dois planos 
que tanto !imitaram a ima-
ginação da arquitectura. Co-
mo ainda não se concluiu a 
construção do edifício. as 
experiências acústicas b a 
seiam-se em ensaios na sa-
la média. Tanto os arquite-
ctos como os peritos de a-
cústica, assim como os mú-
sicos, têm plena confiança 
nos princípios aplicados. 
No conjunto do edifício 

cada uma das três é um or-
ganismo característico e in-
dependente. A sala do meio 
tem dois mil lugares e um 
amplo balcão em curva que 
se pode fazer desaparecer 
baixando do tecto uma série 
de projectores. As cadeiras 
são amovíveis, de maneira 

A viagem -de Sir Anthony 
Eden à América 

Visitou os Estados Unidos 
da América, esta semana, o 
chefe do Governo británico 
Sir Anthor,y Eden. 
Das conferências tidas com 

o presidente da América e 
segundo o que as agências co-
municam o entendimento en-

tre os dois homens de .Estado 
foi absoluto representando mais 
um tributo à paz do mnndo. 

A1ouestidurado 
Guy M o 11 et 

O socialista Guy Mollet foi 
investido na presidência do 
governo francês por uma vo-
tação numéricamente muito 
importante. 
Não representa ela, con-

tudo, a certeza dum governo 
estável tal qual a França pre-
cisa. Há partidos que lhe de-
ram a confiança neste momen-
to e lha tirarão, em nosso mo-
do de ver, na primeira di-
ficuldade. 

Principalmente os comunis 
tas dar-lhe-ão apoio sómente 
enquanto tiverem a esperança 
de fazerem valer a sua inten-
são do governo se transformar 
numa frente popular. 
Quando a perderem farão 

como na legislatura antecedente 

que nesta sala central se po-
dem realizar bailes, colocar 
mesas, e até mesmo um pe-
queno lago que transmite 
ao recinto um cunho muito 
especial. 
Ampliaram-se ao máximo 

as possibilidades de utiliza-
ção da sala, instalando a 
aparelhagerry técnica para 
um cinema do processo ci-
nerama; distribuíram-se por 
todas as paredes e nos vá-
rios andares cabines para 
televisão; instalou-se ainda 
um grande palco para varie-
dades. 
A ideia mestra a que to-

dos os arquitectos e técni-
cos se tiveram de submeter 
foi de criar salas, utilizáveis 
para os mais variados fins' 
O estrado, por exemplo, 

não tem lugar fixo. Um so-
lista poderá'escolher o lu-
gar que julgue mais conve-
niente, sem correr o perigo 
de ficar descentrado. 
Uma bailarina ou um ora-

dor pode escolher o seu 
fundo, Em obediência às 
teorias modernas, a sala é, 
para aplicar o termo técnico, 
absolutamente «flexível». 
Um dos maiores peritos de 
acústica da Alemanha acres-
centou que desta maneira 
se poderá dar a cada es-
pectáculo o seu carácter 
«sónico» adequado. , 
Há três vias de acesso ao 

hall: quem vier a pé terá de 
atravessar um parque leve-
mente inclinado em direcção 
à entrada; os automobilistas 

Alguns- reparos ao concurso da 
Feira Franca de Amares 

Por iniciativa do Grémio da Lavoura de Amares e sob o 
patrocínio da Câmara Municipal, realizou-se, no passado dia 
29 como grande número da Feira Franca, já tradicional e ca-
racterística, um concurso pecuário de gado bovino e suíno. 
É de louvar tal iniciativa, num concelho de características 

especiais sobretudo, e que também se casa com a índole do 
povo como com a faina e o amanho das terras que dão a la-
ranja apetitosa e cobiçada, o vinho que alegra a merenda de 
camponês como a festa de noivado da filha rica do 
lavrador ou proprietário, e o pão dos pobres e o azeite do 
cozido à portuguesa como o da lâmpada votiva que arde a 
noite inteira alumiando o Santo da devoção de cada um. 
É de honrar tal iniciativa e 

bem hajam os que se pronti-
ficam a colaborar, a dirigir e 
a organizar tais iniciativas. 
Mas também há coisas que 

não estão certas e mormente, 
quando cavam injustiças e 
quando são atitudes afóra dos 
regulamentos anteriormente a-
provados e única via legal de 
apreciação em certames desta 
natureza. 

Foi constituído o júri de 
tal concurso pelos snrs. Antó-
nio Carlos Rodrigues Azevedo, 
em representação do Grémio 
da Lavoura, servindo de Pre-
sidente, Agostinho César Viei-
ra, António Cândido de Xa-
vier, Manuel de Araújo, Luíz 
,Martins Brandão e António 
Manuel G. de Almeida. Nin-
guém diria que algo tivesse 
de ser assacado às suas atitu-
des como derimentes e apre-
ciadores da pousa a concurso, 
ou seja a apreciação dos ani-
mais levados e exibidos, fa-
zendo um número bizarro e 
curioso, que atraiu a atenção 
de um público já habituado à 
beleza de tais espectáculos 
hoje arreigados na índole das 
gentes que amanham as terras 
como dos próprios leigos. In-
felismente, saiu-se fora d a s 
niarcas, dos canones do con-
curso, para cair numa ati-
tude atribiliária, com prejuizo 
para terceiros— que convém 
evitar para futuro—e com o 
perigo de criar o descrédito de 
tais competições, actoquepode 
vira prejudicar sériamente estes 
concursos que, a todos os tí-
tulos, convém manter, propa-
gandear e elevar aos olhos de 
todos. 
É o caso de contrariar o re-

gulamento, como sortear o pré-
mios a atribuir às chaniadeiras, 

surgem, por assim dizer, de 
debaixo da terra, onde se 
construiu uma garagem pa-
ra 450 automóveis; para o 
terceiro grupo que vier de 
.táxi, há uma, rampa de 
acesso ao portal. 
A nova sala de concertos 

de Stuttgart deve integrar-se 
no panorama urbanístico 
desta metrópole de 500.000 
habitantes. De um lado fica-
rá o grande edifício da fir-
ma Bosch, e do outro a ca-
sa de* estudantes, uma au-
têntica torre que delimita 
para este lado a cidade 
universitária. O novo con-
junto, constituído pelo edi-
fício e pelo seu jardim, liga 
ao interior da cidade a faixa 
exterior de bairros, como 
uma espécie de ilha da na-
tureza e das musas. 

Melchior Brunner 

por raparigas que não se apre-
sentaram de molde a merecer 
tal atribuição, uma vez que 
compareceram chamadeiras 
com as características de trajes 
exigidos; é o caso de atribuírem 
prémios a animais inferiores 
e deixar por mencionar gado 
superior de harmonia com as 
clàusulas do concurso. 
Por que se foi para tais 

derivantes? 
Por incompetência? Por fa-

voritismo? 
Deixamos a pergunta sem 

resposta, limitamo-nos a ser 
eco da voz do povo assistente 
~e esse competente—que fo 
unânime em reprovar, àspera• 
mente, tais deliberações. 
T emo5 pelos homens res 

pon sáveis o apreço pessoal qu• 
merecem; mas não ficávamos 
de bem connosco se não a' 
pontassemos estas gafes atz 
porque,, a continuarem no fu• 
turo, podem afectar o interesse; 
de tais festas, concursos ?, 
feiras; quando é certo que tu+ 
do o que façamos para os -va1 
lorizar nunca será de mais po• 
nossa banda. 

J. 6 

COBRANÇA 
Na próxima semana, va', 

mos iniciar, pela prin,ciri 
vez, a cobrança das assina 
tunas  m deste seanário. 

Cobrar-se-à o 1,° setnesr 
na quantia de 25$00, salvo 11' 
que re/ere á cobrança a JaZC, 
na Vila que será de um irl' 
mestre 12$50. 

As pessoas que puderem1 
quiserem, proceder á liquido' 
ção evitando-nos o trabalhe 
e a despesa da cobrança, po 
dem Jaze-lo, a qualquer hor 
na redacção, o que, goslosa'I 
mente, desde já agradecemos¡ 

CONDIÇÕES 
•1 

de Assinatura 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre . . 
Ano . 182$00 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre . . Ils$oo 
Ano . . . . 2jo$oo 

(vã marítima) 

Semestre . . Woo 
Ano . . . . 120$00 

w 

2f$00 
fo$oo 

91$00 

40$00 
8o$o0 


